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Fim de semana

Às margens do Rio 
Madeira, no Norte 
do Brasil, Porto Ve-

lho é uma cidade marcada 
por encontros de povos, cul-
turas e histórias que mol-
dam a Amazônia ocidental. 
Capital de Rondônia, o mu-
nicípio carrega uma identi-
dade ligada aos ciclos eco-
nômicos, às migrações e à 
relação com o rio.
 Fundada oficialmente 
em 1914, Porto Velho sur-
giu a partir da construção 
da Estrada de Ferro Madei-
ra-Mamoré, um dos empre-
endimentos mais emblemá-
ticos da história brasileira. 
Desde então, consolidou-
-se como ponto estratégi-
co de circulação, trabalho 
e resistência, reunindo po-
vos indígenas, nordestinos, 
caribenhos, europeus e po-
pulações ribeirinhas em um 
mesmo território amazô-
nico.
 No verão amazônico, o 
Rio Madeira assume pro-
tagonismo absoluto. Suas 
águas, que historicamente 
conduziram pessoas e mer-
cadorias, revelam praias de 
areia clara que se transfor-
mam em espaços de encon-
tro, descanso e celebração. 
A Praia de Santo Antônio é 
uma das mais conhecidas, 
atraindo moradores e visi-
tantes em busca de banhos 
refrescantes, pôr do sol e 
momentos de convivência 
à beira-rio.

Ferrovia do Diabo
 Símbolo maior da cida-

de, a Estrada de Ferro Ma-
deira-Mamoré foi constru-
ída no início do século XX 
para escoar a produção de 
borracha da região. Conhe-
cida como a “Ferrovia do 
Diabo”, a obra deixou mar-
cas profundas na história 
da Amazônia.

Atualmente, o complexo 
ferroviário é um dos princi-
pais patrimônios culturais 
de Porto Velho, reunindo 
museus, locomotivas histó-
ricas e espaços de memória 
que contam a saga dos tra-
balhadores que ajudaram a 
erguer a cidade.

Capital de Rondônia fica às margens do Rio Madeira, que faz parte da Bacia Amazônica
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Diversidade cultural e  
área de povos indígenas

Porto Velho é 
território de povos 
indígenas como os 
Karitiana, Kaxarari e 
Suruí, cujas culturas 
seguem presentes na 
região. 

A essa base 
indígena se somam as 
influências de migrantes 
nordestinos, bolivianos 
e de outras partes do 

Brasil, formando um 
mosaico cultural diverso 
e singular.

Essa diversidade se 
manifesta na música, 
nas festas populares, 
na culinária e nas 
narrativas orais que 
atravessam gerações, 
reforçando o sentimento 
de pertencimento e 
resistência amazônica.

Povos indígenas seguem presentes na região de Porto Velho
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Porto Velho: verão amazônico, 
identidade às margens do Rio Madeira

Capital de Rondônia combina praias de rio, memória ferroviária, diversidade cultural e gastronômica

Turismo

Culinária 
local

A gastronomia local 
traduz a mistura de 
culturas que formam 
Porto Velho. Peixes 
como tambaqui, jaraqui 
e pirarucu aparecem 
em caldeiradas, 
assados e moquecas, 
acompanhados por 
banana, macaxeira, 
farinha regional e o açaí 
consumido de forma 
tradicional.

A comida é farta e 
carregada de memória, 
refletindo diretamente a 
vida ribeirinha e a história 
dos trabalhadores que 
ajudaram a construir a 
cidade.

Porto Velho 
possui o Aeroporto 
Internacional 
Governador Jorge 
Teixeira de Oliveira, 
com voos regulares 
para outros destinos do 
país. O acesso terrestre 
é feito principalmente 
pelas BR-364 e BR-319, 
enquanto o Rio Madeira 
mantém a tradição do 
transporte fluvial e da 
integração regional.

Saiba como chegar
em Rondônia

Complexo ferroviário é patrimônio cultural da cidade
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Tacacá é uma das iguarias da gastronomia de Porto Velho
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Capital de Rondônia, Porto Velho foi fundada em 1914
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Peixes da Bacia Amazônica são iguarias da gastronomia local

MTUR/DIVULGAÇÃO


